
CONSTRUÇÕES PARA AVICULTURA
1a Parte





CONSTRUÇÕES PARA:
Pintos de 1 dia
Aves de corte
Aves poedeiras

















Sistema de criação:

1- Cama: problema do calo ósseo no peito

O sistema “cama” consta de galpão com 

piso de concreto e uma camada de material

absorvente (maravalha, palha de arroz, etc)

500 a 600 kg/1000 aves

Densidade normal = 10 a 14 aves /m2 

(até 18 a 20 aves /m2 )





































































A tabela abaixo apresenta a relação

dos materiais utilizados:



















O sistema de criação semi-intensivo é considerado como uma 

alternativa que permite livre acesso das aves às áreas de pastejo, 

resultando em diferenças particulares na expressão de seus 

comportamentos naturais, bem-estar e na qualidade do produto 

final. 

O estudo do comportamento assume papel importante dentro da 

produção animal, uma vez que, para racionalizar os métodos de 

criação, têm-se desenvolvido técnicas de manejo, alimentação e 

instalações que interferem no comportamento animal 

BEM-ESTAR NA PRODUÇÃO DE FRANGO DE CORTE 
EM DIFERENTES SISTEMAS DE CRIAÇÃO 

(Nazareno et al. (2011) Eng. Agríc., Jaboticabal, v.31, n.1, p.13-22, jan./fev. 2011.



A criação de frangos de corte tipo colonial no Brasil utiliza uma 

área de três metros quadrados de piquete por ave, a criação pode 

ser intensiva até os 28 dias de idade e extensiva (com acesso a 

piquete), após esse período.

Com este fundamento, foi então que se utilizou o sistema de 

criação semiconfinado com 3 m2 por ave de área de piquete e o 

dobro desta área para o semiconfinado com 6 m2 por ave de área 

de piquete, tratando-se de um manejo alternativo para frangos de 

corte de linhagem de crescimento rápido, visando à maior 

liberdade de movimento e bem-estar às aves.



Avaliação da percentagem das aves dentro e fora do módulo de criação em relação à

flutuação térmica diária para o dia crítico, na 4a semana do ciclo produtivo das aves,

nos sistemas de criação SC 3 (A) e SC 6 (B).



Avaliação da percentagem das aves dentro e fora do módulo de criação em 

relação à flutuação térmica diária para o dia crítico, na 5a semana do ciclo 

produtivo das aves, nos sistemas de criação SC 3 (A) e SC 6 (B).



Avaliação da percentagem das aves dentro e fora do módulo de 

criação em relação à flutuação térmica diária para o dia crítico, 

na 6a semana do ciclo produtivo das aves, nos sistemas de 

criação SC 3 (A) e SC 6 (B).



De acordo com BESSEI (2006), o aumento da área de livre 

movimentação para o animal pode afetar sua saúde e seu bem-

estar, uma vez que as aves permanecem com maior frequência

no pasto e locomove-se mais, melhorando o seu bem-estar.

Um fato de grande relevância ao estímulo de acesso ao piquete 

seria a utilização de

sombreamento artificial nos piquetes, para diminuir a exposição 

das aves à radiação solar direta, sendo que a utilização desse 

meio de climatização natural serviria como atrativo para as aves.

CONCLUSÕES
O sistema de criação semiconfinado, com 3 m2 por ave de área 

de piquete, foi o que melhor atendeu às exigências e à demanda 

das aves por um ambiente que lhe garanta maior liberdade de 

movimentação e conforto térmico ambiental, mostrando-se mais 

adequado às condições de bem-estar no alojamento das aves.








































